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Considerações finais sobre  
a urgência da reflexão na  

educação científica
João Bernardes da Rocha Filho1

Nara Regina de Souza Basso2

Regina Maria Rabello Borges3

1  João Bernardes da Rocha Filho é doutor em Engenharia, mestre em Educação, especialista em Metodolo-
gia do Ensino Superior, especialista em Psicossomática e professor da Faculdade de Física e do Programa 
de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática da PUCRS. E-mail: jbrfilho@pucrs.br

2  Nara Regina de Souza Basso é graduada em Química, mestra em Química e doutorada em Química. É 
professora da Faculdade de Química e do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Mate-
mática da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. E-mail: nrbass@pucrs.br

3  Regina Maria Rabello Borges é licenciada e bacharelada em História Natural, mestra em Educação e 
doutorada em Educação. É professora adjunta da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
atuando na Faculdade de Biociências e na Faculdade de Física, no Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação em Ciências e Matemática, do qual é coordenadora. E-mail: rborges@pucrs.br

A melhoria da educação científica, imprescindível à manutenção 
do crescimento econômico que o País necessita para manter sua economia 
emergente, implica mecanismos de retroação que ofereçam, aos atores 
deste campo, meios para a correção de falhas e realinhamentos do proces-
so educativo. Em uma sociedade em complexificação, a rapidez com que 
surgem novas necessidades nos sistemas educacionais exige mecanismos 
dinâmicos de ajuste que incluam acesso rápido e reflexão aprofundada 
sobre informações atualizadas e extensas. A diversidade de condições e 
culturas com a qual convivemos em um país continental acarreta, tam-
bém, diferenças substanciais entre as situações que se apresentam aos 
educadores de diferentes regiões, e principalmente aí reside a validade 
desta publicação.
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Associamo-nos aos autores de cada capítulo, dedicando este li-
vro aos professores de Ciências e Matemática da Região Sul do Brasil, 
convidando-os a estabelecerem diálogos com as reflexões de mestrandos e 
pesquisadores que utilizaram dados educacionais quantitativos atualizados, 
disponibilizados pelo INEP, considerados no contexto do Núcleo PUCRS/
UFSC do Observatório da Educação, envolvendo também ações interativas 
e interdisciplinares que incluíram o Museu de Ciências e Tecnologia da 
PUCRS. Esse diálogo pode ser o primeiro contato de alguns professores 
com as estatísticas educacionais oficiais, e muitas novas proposições po-
dem daí advir.

Para que obtivéssemos sucesso no objetivo de fazer com que esta 
obra abrangesse a problemática complexa da educação científica, apresen-
tamos temas variados, originários de pesquisas e reflexões envolvendo as 
diferentes disciplinas. Em todos os capítulos o ensino das ciências foi ex-
posto à investigação e à análise.

Em Física, a transposição didática, a experimentação e o uso de 
tecnologias na educação científica ocuparam um lugar de destaque nes-
sa reflexão, com ênfase para os estudos relacionados à Física Moderna e 
Contemporânea. Apresentamos dados oriundos de pesquisa realizada nos 
municípios do Extremo Oeste Catarinense, por meio da qual detectamos 
falhas nas estruturas de suporte ao ensino laboratorial de Física nas escolas 
de Ensino Médio. Nesta mesma pesquisa afloraram sinais de deficiências 
na preparação que os professores de Física têm recebido em seus cursos 
de graduação, especialmente no tocante aos aspectos experimentais da in-
tervenção educativa. Também discutimos os diferentes saberes associados 
à aprendizagem em Física, assim como os vários tempos relativos a esta 
aprendizagem, segundo as proposições de Chevallard.

Em Matemática, incentivamos os professores-leitores a refletir sobre 
como podem ser utilizados os recursos computacionais disponíveis em re-
lativa abundância nas escolas, no desenvolvimento de atividades interativas 
e interdisciplinares unindo a Matemática à Biologia e à Comunicação, com 
exemplos de simulação de vida e formação de comunidades virtuais. Nesta 
mesma linha de ação, utilizamos aportes teóricos de Vergnaud e Vygotsky 
com o objetivo de oferecer soluções metodológicas para a superação do 
baixo desempenho, em Matemática, de estudantes do ensino fundamental, 
especificamente em relação aos números inteiros. As atividades interativas 
propostas abrangem amplo espectro de competências e construção de con-
ceitos matemáticos a serem alcançados por estudantes deste nível. Comple-
mentamos estes estudos com dados relativos a outra pesquisa, que detectou 
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baixo desempenho na resolução de problemas matemáticos em alunos do 
Ensino Médio, correlacionando-o com dados oriundos do SAEB (Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica).

Apresentamos e discutimos, no contexto da Educação Matemática, 
a intensa correlação que mantêm as capacidades de interpretação e abstra-
ção simbólica com a aprendizagem em álgebra. Também mostramos que 
o uso de metodologias interativas é uma alternativa eficaz para a supe-
ração das dificuldades de aprendizagem e para a melhoria dos índices de 
aproveitamento escolar no ensino básico. Além disso, exploramos o ensino 
das disciplinas científicas como uma ação que pode contribuir significati-
vamente para a instalação de uma cultura de paz, como se depreende da 
argumentação transdisciplinar trazida no livro, envolvendo a Etnomatemá-
tica, a Educação Dialógica e a Educação Para a Paz.  Ainda no contexto 
da Educação Matemática, propomos uma reflexão sobre o papel da escola 
e do professor na promoção da criatividade, com exemplos relacionados ao 
uso de desafios matemáticos e os ganhos motivacionais que podem propor-
cionar aos estudantes.

 Em Biologia, por fim, apresentamos o ciclo da água e a Genética 
como núcleos em torno dos quais se organizaram professores e estudantes 
por meio de Unidades de Aprendizagem e envolvimento em atividades in-
terativas. Mostramos que o uso dessas práticas resultou em discursos mais 
complexos e consistentes, com ampliação do repertório de representações 
e significação dos conteúdos, e os professores desta disciplina foram con-
vidados a inovar também em suas práticas individuais.

 Em cada um dos capítulos deste livro procuramos contemplar, 
prioritariamente, a reflexão sobre o ensino de Ciências, pois acreditamos 
na eficácia deste mecanismo interno ao professor e aos grupos envolvidos 
com a educação. A educação científica necessita reflexão tanto quanto o 
ensino das Ciências Humanas, e não podemos abdicar dela em favor da 
suposição equivocada de que a objetividade dos fatos e a coerência interna 
das teorias preencheriam o espaço ocupado pela interpretação e pela subje-
tividade.

 Além disso, o desafio que os professores das ciências enfrentam 
na contemporaneidade é substancialmente maior do que o que se apresen-
tava há poucas décadas, quando o conhecimento escolar podia se apro-
ximar mais das exigências que a sociedade, relativamente incipiente em 
tecnologia, tinha a fazer aos jovens que ingressavam no mercado de tra-
balho oriundos dos bancos escolares. Em nossa sociedade tecnologizada, 
isto é, na qual a Ciência é valorizada mais pela sua capacidade de gerar 
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tecnologias do que pelo seu significado como busca de compreensão da 
natureza, o distanciamento entre o conhecimento escolar e o conhecimento 
tecnológico é um fator que pode reduzir o interesse dos estudantes. Por 
isso, somente a reflexão contínua, associada a uma permanente disposição 
em aprender e aplicar novos conhecimentos pode garantir uma educação 
científica satisfatória. Contribuir para isso foi nossa intenção fundamental 
ao organizar este livro.


